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1 IDENTIFICAÇÃO

1.1 Nome do Curso

Curso de Letras – Espanhol – Segunda Licenciatura

1.2 Proponente

Universidade Federal do Maranhão

            Campus Universitário do Bacanga

            CEP 65.085-580 - São Luís - Maranhão

           A Universidade Federal do Maranhão, por meio da Pró-Reitoria de Ensino, do Departamento de Letras, em parceria com o Estado e os Municípios, é a responsável pela execução deste projeto, dentro da Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, com financiamento do Ministério da Educação, pelo Programa Emergencial de Segunda Licenciatura para Professores em exercício na Educação Básica.

          A elaboração e execução deste projeto seguem os pressupostos de qualidade que norteiam o ensino em sua sede, com obediência às Diretrizes Nacionais para o Curso de Licenciatura em Letras.

1.3 Público Alvo

O público alvo é composto por professores licenciados em outras áreas do conhecimento que lecionem língua estrangeira (Espanhol - Inglês) e suas respectivas literaturas. O acesso desses professores ao Curso dar-se-á exclusivamente por meio de pré-inscrição na Plataforma Paulo Freire, enquadrando-se num dos seguintes pré-requisitos: 

a) seja graduado em licenciatura plena;  

b) esteja no exercício da docência da rede pública, atuando, pelo menos há 3 (três) anos, em disciplina adversa à da sua formação.

1.4 Duração do Curso e Número de vagas por turma

O curso terá duração 4 (quatro) semestres, representando carga horária total de 1.245 horas de atividades presenciais. Serão oferecidas turmas com 50 alunos cada, nos municípios que firmarem parceria com a Universidade proponente.

1.5 Processo Seletivo

O processo seletivo será objeto de edital específico, com distribuição de vagas pelas diversas regiões do estado do Maranhão com cujos municípios forem firmadas parcerias. Far-se-á através de provas específicas, aplicadas pela Universidade Federal do Maranhão, com conteúdo equivalente ao ensino médio.

                  A seleção dos candidatos para este programa de Letras – Língua Espanhola, a vigorar a partir de 2010.1, será efetuada por meio de processo seletivo classificatório específico, a ser executado pela Universidade Federal do Maranhão, através de um processo de vestibular simplificado, composto de provas que abrangem as seguintes modalidades:

1.
Prova de Questões Objetivas – composta por 30 questões, distribuídas da seguinte forma: Língua Espanhola, 10; Matemática, 10; Conhecimentos Gerais, 10 questões versando temas da atualidade, com foco especial aos temas regionais.

 2.  Prova de Questões Analítico-Discursivas – composta por duas questões relativas a       Língua Espanhola.

          3.   Prova de Redação 

           Os resultados do Processo Seletivo Especial serão válidos apenas para o preenchimento das vagas oferecidas pela Universidade Federal do Maranhão para os cursos de segunda licenciatura do PROFEBPAR no município contratante.

2 JUSTIFICATIVA

                O ensino de uma língua estrangeira tem como objetivo assegurar uma formação necessária, não somente como instrumento de comunicação mas também para que assegure uma formação que venha exercer o exercício da cidadania.

                      Nessa base, o sistema educacional brasileiro tem apoio nos parâmetros curriculares nacionais, atendendo as propostas educacionais tanto nos estados como nos municípios, acompanhando e orientando o processo de construção do conhecimento e promover o desenvolvimento de competência para habilitar a comunicação lingüística.

                  Desde 1998, os PCNs vêm destacando a importância da comunicação individual e grupal levando em conta os valores, as crenças e atitudes das pessoas de modo que se venha valorizar a própria cultura.  Apóia também a comunicação interativa nos aspectos cognitivos, usando as trocas de informações, identificando coisas, objetos, situações e significados na aplicação de juízo de valores, através de novos vocabulários e aprimorar o conhecimento da gramática para desenvolver habilidades de expressão oral e escrita na compreensão de novas idéias.

                       Alem de que, a língua inglesa ocupa uma posição de destaque, acrescenta-se ainda a importância da língua espanhola, para que o povo brasileiro, considere que o Brasil esta envolvido lingüisticamente com seus países vizinhos através do MERCOSUL. Nesse contexto de comunicação, vêm as questões de ordem econômica, culturais, políticas e sociais.  Neste enfoque, o Brasil, como único pais na América Latina que não tem como  idioma oficial o espanhol, não pode fortalecer as relações comunicativas sem essa língua. Por esse motivo também, o processo da globalização da economia necessita do intercambio cultural no domínio desse idioma para um maior entendimento, do processo educativo, cultural e político.
O Curso de Letras/Espanhol, segunda licenciatura, a ser oferecido pela Universidade Federal do Maranhão está sendo proposto com o objetivo de suprir a demanda de professores de língua espanhola e literaturas, no Maranhão, um Estado que possui muitas e profundas carências, tanto no desenvolvimento quanto no atendimento a propósito da formação de profissionais do magistério da Educação Básica, já que a resposta dos alunos, evidenciada por meio das avaliações do MEC, mostra a deficiência conteudística da formação dos profissionais dessa área.

Convém ressaltar que o governo federal tem proposto algumas políticas para atender, mesmo de forma precária, às necessidades básicas do povo. Na área da educação, por exemplo, várias propostas têm surgido. Uma delas é a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, “com a finalidade de organizar, em regime de colaboração entre a Uniمo, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, a formação inicial e continuada dos profissionais do magistério para as redes públicas da educação básica”.
Assim, o Conselho Nacional de Educação, através da Resolução n. 1, de 11 de fevereiro de 2009, estabelece as diretrizes operacionais para a implantação do Programa Emergencial de Segunda Licenciatura para Professores em exercício na Educação Básica Pública. A coordenação do projeto cabe ao Ministério da Educação e Cultura, em regime de colaboração com os sistemas estaduais e municipais de ensino. A execução cabe às instituições públicas de educação superior. 

              Essa segunda licenciatura é um projeto articulado ao Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas – PROFEBPAR. A Universidade Federal do Maranhão, por meio de seus vários departamentos, engaja-se nesse projeto. No caso do Departamento de Letras, ele já oferece a licenciatura em língua portuguesa, língua estrangeira e respectivas literaturas. 

             Considerando que o professor em fase de formação não consegue dedicar-se integralmente às disciplinas de educação e à prática metodológica do espanhol, assim como é essencial buscar atualização constante, torna-se necessária esta segunda licenciatura..

Analisando assim, este curso visa atender uma demanda crescente, a fim de tornar um profissional apto para atuar de acordo com as mais modernas correntes metodológicas. A  segunda  licenciatura Letras/ Língua Espanhola  não abrange somente a teoria, mas também a conscientização e a análise crítica dos elementos pertencentes à prática do professor de espanhol como língua estrangeira.

Contudo, é bem de dizer que muitos são os municípios do Estado do Maranhão que ficam aguardando esta oportunidade, desde que firmem parcerias com a Universidade Federal do Maranhão. 

3 OBJETIVOS 

3.1 Geral

Formar língua estrangeira (Espanhol) capazes de interferir na realidade que vivenciam, conscientes de seu papel profissional e político.    
3.2 Específicos


Possibilitar à clientela do Projeto uma formação criteriosa e competente, visando aos embates possíveis, no sentido de decisão e de soluções adequadas.


Oferecer uma fundamentação propícia na área de Letras (Espanhol), para que o egresso do Curso  de língua estrangeira possa lidar, de forma crítica, com as questões que envolvem esta área de conhecimento.


Disponibilizar conhecimentos culturais que desenvolvam o crescimento social e individual, para melhorias do Estado e do País. Considerando que o ensino de uma língua estrangeira deve abordar alem de aspectos lingüísticos, aspectos próprios da cultura dos falantes nativos da língua estrangeira estudada.

4 PERFIL PROFISSIONAL

O licenciado em Letras/Espanhol, através do Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas (PROFEBPAR), dever estar capacitado para o exercício da docência. Deve ter pleno domínio de conhecimentos   lingüísticos e culturais da língua estrangeira, bem como das metodologias necessárias à construção dos processos de ensino/aprendizagem na educação básica.
5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 O Curso de Letras/Espanhol - Segunda Licenciatura tem como meta formar profissionais interculturalmente competentes, que dominam  tanto os conteúdos específicos de sua área de conhecimento na educação básica, assim como as técnicas pedagógicas que possam servir como transposição cultural para os diferentes níveis de ensino. Em vista disto, devem ser capazes de:

a)
satisfazer as exigências da sociedade contemporânea, no que diz respeito a sua atuação no mercado de trabalho como professor de língua espanhola;

b)
manusear, de forma crítica, a língua espanhola, sobretudo nos contextos oral e escrito, de forma a assimilar dialeticamente os valores culturais do mundo hispânico, tendo a consciência das variedades lingüísticas e culturais.

c)  saber utilizar estratégias de solução de problemas, no contexto da diversidade/heterogeneidade do conhecimento, com vistas a atender as novas demandas sociais.

d) refletir analítica e criticamente sobre o papel da língua espanhola no atual contexto de globalização.

e) desenvolver estudos e pesquisas de natureza teórico-investigativa, de modo a compreender sua formação profissional como um processo contínuo, autônomo e permanente.

f) atuar no campo da interdisciplinaridade, promovendo diálogo constante entre áreas afins, não perdendo de vista o compromisso indispensável com a ética, com a responsabilidade social e educacional.

6 . ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA CURRICULAR 

A organização curricular do curso Letras/Espanhol – Segunda Licenciatura articula-se em torno de  duas dimensões: a formação específica e a formação pedagógica, em consonância com a Resolução CNE/CES nº 1, de 11 de fevereiro de 2009.

 Organizadas em três núcleos: o Núcleo Estrutural e o Núcleo Integrador dizem respeito à Formação Específica; o Núcleo Contextual se ação Pedagógica. Sendo o primeiro núcleo composto por uma carga horária de 780 horas , o segundo por 285horas e o Núcleo Contextual por 180horas.
 Para a efetiva articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, propõem-se Atividades Acadêmico-científico-culturais, além de comporem a carga horária das atividades curriculares e flexibilizarem a estrutura curricular, contribuem para a formação do profissional de Letras. 

              Será exigido do aluno, para fins de integralização curricular, o cumprimento da carga horária de 60 (sessenta) horas em Atividades Acadêmico-científico-culturais, respeitados os critérios constantes no regulamento e escolhidas dentre atividades nas áreas de ensino (monitoria, palestrante etc.), pesquisa (participação em eventos, tanto como ouvinte, quanto como apresentador de trabalhos) e extensão (participação em Projetos de Extensão). 

                  O aluno deverá entregar um relatório sucinto sobre as Atividades Acadêmico-científico-culturais realizadas, as quais deverão ser comprovadas. O relatório e os documentos comprobatórios deverão ser entregues na Coordenadoria do Programa Emergencial de Segunda Licenciatura. 
A estrutura curricular do curso está organizada em sistema de créditos, regime semestral, com carga horária distribuída em períodos letivos. 

             Os prazos para a integralização curricular correspondem ao tempo médio de 04 (quatro) semestres e ao tempo máximo em 06 (seis) semestres letivos. A carga horária total é de 1245h equivalentes a 73 (setenta e três) créditos, distribuídos:

6.1 Estrutura Curricular do Curso

	   FORMAÇÃO ESPECÍFICA 
E 

PEDAGÓGICA
	DISCIPLINAS
	CH
	PRÉ-REQUISITOS

	NÚCLEO ESTRUTURAL


	Língua Portuguesa
	60
	-

	ESTRUTURAL
	Língua, Cultura e Identidade    

Estrangeira(Ingles /Espanhol)
	60
	-

	
	Língua Espanhola  I
	60
	-

	
	Língua Espanhola  II
	60
	Língua Espanhola I

	
	Língua Espanhola  III
	60
	Língua Espanhola II

	
	Língua Espanhola  IV
	60
	Língua Espanhola III

	
	Compreensão e Prod. Textual em L.Esp. Estrangeira ( Espanhol)
	60
	Língua Espanhola IV

	
	Tópicos de Literatura Espanhola I
	60
	

	
	Tópicos de Literatura Espanhola II 

( E
	60
	

	
	Metodologia de Ensino da Ling.Espanhola
	60
	

	
	Fonética e Fonologia da Língua Espanhola
	60
	

	
	Lingüística Aplicada I
	60
	

	
	Lingüística Aplicada II
	60
	

	
	                                          SUBTOTAL       
	780

	

	NÚCLEO

NÚCLEO CONTEXTUAL
	Metodologia de Estudos
	60
	

	CONTEXTUAL
	Currículo
	60
	-

	
	Educação Especial
	30
	-

	
	LIBRAS
	30
	-

	
	SUBTOTAL
	180
	

	NÚCLEO

NÚCLEO INTEGRADOR


	Estágio Supervisionado
	225
	

	INTEGRADOR
	Atividades Acadêmico-científico-culturais


	60
	

	
	   
	
	

	
	SUBTOTAL 
	285


	

	
	                                           TOTAL
	1.245
	


6.2 Matriz Curricular

	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	T
	P
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	1o
	
	Língua Espanhola I


	60/4


	2
	2
	-
	05 disciplinas

Atividades Acadêmico-científico-culturais

CH 315
Cr. 21
-científico-culturais

CH: 315h

Cr. 21

	
	
	Língua Portuguesa


	60/4
	2
	2
	-
	

	
	
	Metodologia de Estudos
	60/4
	2
	2
	-
	

	
	
	Língua, Cultura e Identidade


	60/4
	2
	2
	-
	

	
	
	Fonética e Fonologia da Língua Espanhola.
	60/4
	2
	2
	
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	15/1
	-
	1
	-
	


	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	T
	P
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	2o
	
	Língua Espanhola II
	60/4
	2
	2
	Língua Espanhola I
	04 disciplinas

Atividades Acadêmico-científico-culturais

CH 225
Cr.15
-científico-culturais

CH: 315h

Cr. 21

	
	
	Tópicos de Literatura Espanhola I
	60/4


	2
	2
	
	

	
	
	Metodologia de Ensino de Língua Espanhola
	60/4


	2
	2
	-
	

	
	
	Educação Especial
	30/2


	1
	1
	-
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais
	15/1
	
	1
	-
	


	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	T
	P
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	3°


	
	Língua Espanhola III
	60/4
	2
	2
	Língua Espanhola II
	05 disciplinas

Atividades Acadêmico

científico-culturais: seminários, congressos, comunicações, oficinas.
             CH: 285h

                  Cr. 19

	
	
	Linguística Aplicada I
	60/4
	2
	2
	
	

	
	
	Tópicos de Literatura Espanhola II
	60/4
	2
	2
	Tópicos de Literatura Espanhola I
	

	
	
	Curriculo
	60/4
	2
	2
	
	

	
	
	LIBRAS
	30/2


	1
	1
	-
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais  
	15/1
	
	1
	
	


	Per.
	Código
	Disciplina
	CH / Créd.
	T
	P
	Pré-Requisito


	Atividades, carga horária e créditos por período

	4o
	
	Língua Espanhola IV
	60/4
	2
	2
	Língua Espanhola III
	03 disciplinas

Estágio Supervisionado

Atividades Acadêmico-científico-culturais

CH: 420h

Cr. 18

	
	
	Linguística Aplicada II 
	60/4
	2
	2
	Lingüística Aplicada I
	

	
	
	Compreensão e Produção Textual em Língua Espanhola Espanhol )


	60/4 
	2
	2
	
	

	
	
	Estágio Supervisionado


	225/5
	2
	3
	
	

	
	
	Atividades Acadêmico-científico-culturais

	15/1
	
	1
	Metodologia de Estudos
	


6.3 Distribuição da Carga Horária

	Disciplinas
	Créditos
	Carga horária

	Atividades Acadêmico-científico-culturais/TCC.
	04
	60h

	Estágio Supervisionado
	05
	225h

	Núcleo Estrutural
	52
	780h

	Núcleo Contextual
	12
	180h

	TOTAL GERAL
	73
	1.245h


7 AVALIAÇÃO 

A avaliação deve ser vista como um processo de aperfeiçoamento contínuo e de crescimento qualitativo dos sujeitos envolvidos nesse processo. Deve ser realizada tanto no âmbito interno, quanto externo, utilizando para isso instrumentos variados, sem perder de vista, não só a concepção e os objetivos do projeto pedagógico do Curso, como também o perfil do profissional a ser formado pelo referido Curso.  

7.1  Avaliação do Processo Ensino-aprendizagem

A avaliação do processo ensino-aprendizagem ocorrerá de acordo com as normas especificas da UFMA, no que concerne à quantidade e adequação aos conteúdos ministrados. Serao enfatizados aspectos qualitativos, como: assiduidade, responsabilidade, criatividade, desempenho individual e capacidade de trabalhar em equipe. Também serمo considerados outras formas de avaliar a aprendizagem, como:


produção textual e/ou verbal que aborde assuntos ou pontos estudados e debatidos em sala de aula;


provas individuais;


apresentação de relatórios de cursos, eventos e de estágio dos quais os alunos tenham participado;


apresentação, em forma de seminário, de trabalhos individuais e em grupos;


realização de pesquisas e de atividades de extensão;


elaboração e apresentação de trabalhos de pesquisa e extensão;


elaboração de projetos com vistas à resolução de problemas identificados em contexto particular;


exame final obrigatório a alunos que nele  incorrerem por força do regulamento;


participação em atividades realizadas em sala de aula ou nas atividades acadêmicas extraclasse;


auto-avaliação.

Ao final da segunda licenciatura, o profissional do Programa Emergencial defenderل uma monografia. Trata-se do Trabalho de Conclusão do Curso – TCC, um requisito curricular para a obtenção do diploma de Licenciado em Letras. A operacionalização do TCC obedecerá às Normas Específicas do Colegiado do Curso e às legislações da Instituição e obedecer a diferentes gêneros (ser feito em diferentes formatos):


um Ensaio sobre determinado tema que, além de discussão teórica,esteja baseado na analise de dados empíricos.


um Relatório Final de Pesquisa direcionado àqueles alunos engajados em projeto de pesquisa, sob a orientação de um professor.


um Artigo, ensaio ou mesmo relatoَrio versando sobre o exercício de alguma técnica de coleta de dados, em relação à discussão de algum tema.


um Projeto de Pesquisa que discuta e problematize um tema, indicando instrumentos teَricos e metodológicos para o tratamento do mesmo.


uma Monografia, contendo: discussão e problematização de um tema com delimitação preliminar de um objeto de estudo, com aplicação de técnica de coleta, classificação e análise de informações. Aqui, está implícita a noção de campo, que tanto pode ser arquivos e bibliotecas, como escolas, etc.

O Trabalho de Conclusão de Curso á elaborado sob orientação de um professor da UFMA, lotado no Departamento de Letras. Caso o estudante opte por um orientador alocado em outro Departamento, o nome deverá ser submetido à aprovação do Colegiado do Curso de Letras. A defesa será pública (salvo se houver prévia solicitação contrária por parte do graduando), mediante Banca composta pelo orientador e outros dois professores. O orientador e o graduando propõem os nomes para a Banca ao Colegiado do Curso, ao qual compete a decisão final.

A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso será feita por uma Banca Examinadora, composta por três professores que atribuirá nota de 0 (zero) a 10 (dez) aos 03 (três) critérios básicos: 

a) apresentação do trabalho, que englobará a exposição das idéias contidas no trabalho escrito, adequação da linguagem à situação comunicacional;  

b) texto escrito e conteúdo, englobando referencial teórico, metodologia, normalização do trabalho científico e adequação da linguagem escrita;

c) defesa do aluno que consiste nas respostas à Banca examinadora, com base em argumentos compatíveis com o trabalho escrito.

A nota final corresponderá à média aritmética resultante da avaliação de cada membro da Banca Examinadora. O aluno que obtiver resultado final igual ou superior a 7,0 (sete inteiros) será considerado aprovado. Se não obtiver a nota suficiente para a sua aprovação, poderá reformular sua monografia ou elaborar outra, conforme o disposto no Artigo 5º da Resolução nº 22/86 – CONSEPE.

7.2 Avaliação do Curso e do Projeto Pedagógico

O Curso de Letras – Segunda Licenciatura será avaliado em conformidade com o modelo de avaliação institucional local e nacional, que prevê: a regularidade do processo; participação de todos os segmentos (professores – incluindo-se os de outros departamentos, alunos, técnicos e gestores); avaliação de todos os segmentos envolvidos; avaliação de caráter global, conforme indicação do SINAES, que inclui: infra-estrutura, corpo docente, projeto pedagógico e desempenho dos alunos; divulgação e discussão dos resultados e monitoramento das mudanças apontadas. 

O Colegiado do Curso definirá previamente os instrumentos de avaliação e realizará levantamento sistemático de informações sobre o Curso, encaminhadas pela coordenação. Instrumentos, resultados e alternativas serão analisados em perspectiva comparada. Os indicadores do Curso serão comparados com outros Cursos de Letras – Licenciatura do país e com outros cursos de graduação da UFMA. 

              A avaliação do Curso não poderá deixar de considerar os recursos logísticos disponíveis e o modelo de gestão adotado. Em relação a isso, a coordenadoria do Curso deverá funcionar de modo permanente. No prazo máximo de dois anos, será realizada minuciosa avaliação, dirigida pelo Colegiado e coordenação do Curso, com a participação de todos os segmentos envolvidos, inclusive de outros Departamentos acadêmicos que ministram disciplinas no Curso em questão. 

8 EMENTÁRIO E REFERÊNCIAS

Ementas:

1 Lingua, cultura e identidade – Espanhol – 60h/ 04 créditos

Ementa: da história da língua. A língua na atualidade: a unidade e a diversidade lingüísticas. A construção da identidade cultural.

Bibliografia básica: 
ALBERT, Maria Ángeles; ARDANAZ, Francisco. Hispanoamérica: ayer y hoy. Madrid: SGEL, 2000.
CARABELA. Lengua y cultura en el aula de español como lengua extranjera. Madrid: SGEL, n. 45, feb. 1999.
FANJUL, Adrián Pablo. Português e espanhol: línguas próximas sob o olhar discursivo. São Carlos: Claraluz, 2002.
KANY, Charles E. Sintaxis hispanoamericana. Versión de Martín Blanco Álvarez. Madrid: Gredos, 1969.
KOTSCHI, Thomas; OESTERREICHER, Wulf; ZIMMERMANN, Klaus. (Eds.). El español hablado y la cultura oral en España e Hispanoamérica. Frankfurt: Vervuert; Madrid: Iberoamericana, 1996.
LAPESA, Rafael. Historia de la lengua española. Madrid: Gredos, 1981.
LAMIQUIZ, Vidal. Lengua española: método y estructuras lingüísticas. Barcelona: Ariel, 1987.
MALMBERG, Bertil. La América hispanohablante: unidad y diferenciación del castellano. Madrid: Istmo, 1974.
QUESADA MARCO, Sebastián. Curso de civilización española. Madrid: SGEL, 2000.
2 Língua Estrangeira  I – Espanhol – 60 / 04 créditos. 

Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados e descritivos.
Bibliografia básica:
GELABERT, Maria José et al. Repertorio de funciones comunicativas del español: nível umbral. Madrid: SGEL, 2000.
MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. De dos em dos: ejercicios interactivos de producción oral – nível básico e intermédio. Barcelona: Difusion, 1997.
MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. Como suena: materiales para la comprensión auditiva – nível básico. Barcelona: Difusion, 1997.
PACIOS J., Rosa. Vocabulario activo e ilustrado del español. Madrid: SGEL, 1992. 
SÁNCHEZ, Aquilino; MARTÍN, Ernesto; MATILLA, J. A. Gramática práctica de español para extranjeros. : SGEL, 1996.

SILES ARTÉS, José. Historias para conversar: nível umbral. Madrid: SGEL, 1989.
3 Lingua Estrangeira II – Espanhol – 60 / 04 créditos.

Ementa:da competência comunicativa. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão auditiva e a expressão oral, por meio de uma tipologia de amostras da língua que inclua textos dialogados e narrativos.
 Bibliografia básica:
GELABERT, Maria José; HERRERA, MANUEL; MARTINELL, Enma; MARTINELL, Francisco. Repertorio de funciones comunicativas del español: nível intermedio. Madrid: SGEL, 2000.
MELLO, Thiago de; BATH, Sérgio. Amigos traiçoeiros: coletânea de falsos amigos e outras peculiaridades da língua espanhola para uso dos brasileiros. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1996.
MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. De dos em dos: ejercicios interactivos de producción oral – nível básico e intermedio. Barcelona: Difusion, 1997. 
MIQUEL, Lourdes; SANS, Neus. Como suena: materiales para la conprensión auditiva – nível intermedio y avanzado. Barcelona: Difusion, 1997.
PINNILLA, Raquel; ACQUARONI, Rosana. Bien dicho! Ejercicios de expresión oral. Madrid: SGEL, 2001.
SÁNCHEZ, Aquilino; MARTÍN, Ernesto; MATILL, J. A. Gramática práctica de español para extranjeros. : SGEL, 1996.

SILES ARTÉS, José. Historias para conversar: nível básico. Madrid: SGEL, 1989.

4 Língua Estrangeira III – Espanhol – 60  / 04 créditos.

Ementa: Desenvolvimento da competência comunicativa. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão de leitura e a expressão escrita, por meio de uma tipologia de amostras da língua, que inclua textos publicitários e expositivos.
Bibliografia básica :

ALONSO, Marisol Palés, et alli. Diccionario de sinónimos y antónimos. Madrid: Espasa, 1999.

ASENCIO, José J.Gómez, et alli. Temas de Gramática Española. Teoría y práctica. Salamanca: Ediciones Universidad de Salamanca, 1982
BAULENAS, Neus Sans. Et alli. Gente. Barcelona: Difusión, 2004.
GARCIA SANTOS, Juan Felipe. Sintaxis del español – nivel de aperfeccionamiento. Madrid: SGEL, 1993.
LLORACH. Emilio Alarcos. Gramática de la lengua española. Madrid: Espasa Calpe, 1999. 
MORENO GARCIA. Concha. Et alli. Español sin fronteras. Madrid: SGEL, 1999.
SILES ARTÉS, José. Historias para conversar: nível médio. Madrid: SGEL, 1989.
TORREGO, Leonardo Gomes. Gramática Didácticadel Español.  
__________________________. Progresos. Salamanca: Ediciones Universidad de Salamanca, 1982.

5 Lingua Estrangeira IV – Espanhol – 60 / 04 créditos.

Ementa:Desenvolvimento da competência comunicativa. Desenvolvimento das quatro habilidades lingüísticas – ouvir, falar, ler e escrever – com prioridade para a compreensão de leitura e a expressão escrita, por meio de textos argumentativos.
Bibliografia básica:

ARNAL, Carmen; RUIZ DE GARIBAY, Araceli. Escribe en español. Madrid: SGEL, 1966. (Español por Destreza).
ARTUÑEDO GUILLÉN, B.; GONZÁLEZ SÁINZ, M. T. Taller de escritura: cuaderno de actividades – nível avanzado. Madrid: Edinumen, 1997. 
BUSQETS, L.; BONZI, L. Curso de conversación y redacción: nível medio. Madrid: SGEL, 1988.
FERNÁNDEZ CINTO, Jesús. Actos de habla de la lengua española: repertorio.Madrid: Edelsa, 1991. (Investigación Didáctica).
ONIEVA MORALES, J. L. Curso superior de redacción. Madrid: Verbum, 1995.
PASTOR, Enrique. Escribir cartas: español lengua extranjera. Barcelona: Difusion, 1994. (Idiomas Hoy)
SARMIENTO, Ramón; SÁNCHEZ, Aquilino. Gramática básica del español: nomra y uso. Madrid: SGEL, 1990.

SILES ARTÉS, José. Historias para conversar: nível superior. Madrid: SGEL, 1990.
6 Tópicos da Literatura Espanhola I – 60/ 04 créditos

Ementa:  Visão histórico-literário da Literatura Espanhola de suas origens ao fim do seculo XVIII, através da obra de seus autores mais representativos.
Bibliografia básica:

BENELLI, G. Historia de la literatura hispanoamericana. Pamplona: Castalia, 1995.
BLANCO AGUINAGA, Carlos, et al. Historia social de la literatura española, Cátedra: 1987, 3 tomos.
CANAVAGGIO, Jean (dir). História de la literatura española. Barcelona: Ariel, 1996.
GARCÍA LÓPEZ, José. Historia de la literatura  española. Barcelona: Teide, 1995.
GOIC, Cedomil. Historia y crítica de la literatura hispanoamericana. Barcelona: Ariel, 1996.
JONES R. O. (Org.).  Historia de la literatura española. Barcelona: Ariel, 1998.
MADRIGAL, L. I. Historia de la literatura hispanoamericana. Madrid: Cátedra, 1998.
RICO, Francisco. História y crítica de la literatura española, Barcelona: crítica, 1992.   
RÍO, Angel del. Historia de la literatura española, Barcelona: Ediciones B, 1988.
7 Tópicos da Literatura Espanhola II – 60 / 04 créditos.

Ementa: 
 Visão histórico -literário da literatura Espanhola do seculo XIX ate a contemporaneidade, através das analises de obras de autores mais representativos.
Bibliografia básica

BLANCO AGUINAGA, Carlos, et al. Historia social de la literatura española, Cátedra: 1987, 3 tomos.
CANAVAGGIO, Jean (dir). História de la literatura española. Barcelona: Ariel, 1996.

GARCÍA DE LA CONCHA, Víctor (Coord.). História de la literatura española, Madrid: Espasa Calpe, 1997 (vol. I  a  X).
LEAL, Luís. El realismo mágico em la literatura hispanoamericana. México:
Cuaderno hispanoamericano, Nº 4. 1987.
MADRIGAL, L. I. Historia de la literatura hispanoamericana. Madrid: Cátedra, 1998.
PILAR, José Javier Fuente del P. Antología del cuento fantástico hispanoamericano del siglo XIX. Madrid: Miraguano Ediciones, 2003.
RICO, F. História y crítica de la literatura española, Barcelona: crítica, 1992.   
RAMA, Angel. La novela em América Latina. Méjico: Univ. Veracruzana, 1986.
RÍO, Angel del. Historia de la literatura española, Barcelona: Ediciones B, 1988.
SARLO, Beatriz. La imaginación y cosmopolitismo em la década del veinte.  Buenos Aires: Beatriz Viterbo, 1993. 
TODOROV, T. Introdução à literatura fantástica. São Paulo: Perspectiva, 1975.

8 Compreensão e Produção Textual em Língua Estrangeira  ( Espanhol ) – 60 / 04 créditos.

Ementa: Desenvolvimento das estruturas intermediarias da língua espanhola necessárias à comunicação, envolvendo a leitura, compreensão de textos escritos.

Bibliografia básica

ARTUÑEDO GUILLÉN, B.; GONZÁLEZ SÁINZ, M. T. Taller de escritura: cuaderno de actividades – nível avanzado. Madrid: Edinumen, 1997. 
BUSQETS, L.; BONZI, L. Curso de conversación y redacción: nível medio. Madrid: SGEL, 1988.
FERNÁNDEZ CINTO, Jesús. Actos de habla de la lengua española: repertorio.Madrid: Edelsa, 1991. (Investigación Didáctica).
ONIEVA MORALES, J. L. Curso superior de redacción. Madrid: Verbum, 1995.
PASTOR, Enrique. Escribir cartas: español lengua extranjera. Barcelona: Difusion, 1994. (Idiomas Hoy)
SILES ARTÉS, José. Historias para conversar: nível superior. Madrid: SGEL, 1990.

09 Metodologia de ensino da língua espanhola – 60 / 04 créditos.

Ementa: Visão teórica e prática, atualizada e reflexiva a respeito dos métodos de ensino da escrita e leitura da língua espanhola.
Bibliografia Básica: a critério do professor.
10 Currículo - 60 horas/4 créditos
Ementa: Concepções de Educação, Sociedade, Pedagogia e Didática: Relações e Pressupostos. As Teorias Educacionais e o Ensino - Implicações no Cotidiano Escolar. A Organização do Trabalho Pedagógico - O Planejamento de Ensino como Eixo Interdisciplinar. A Relação Teoria na Ação pedagógica – A Questão dos Saberes Docentes.  

Bibliografia Básica

1. Aranha, Maria Lúcia de Arruda.  Filosofia da educação. 2. ed. São Paulo:  Moderna. 2000.
2. Bourdier, P; Passeron. J.C. Reprodução. 2. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 1982.
3. Carvalho,  M. A; Ribas, M. H. O caráter emancipatório de uma prática pedagógica possível.  In: ALONSO, M. (org.). Trabalho docente: teoria e prática São Paulo:  Pioneira. 1999.
4. Charlot,  Bernard. Da relação com o saber : Porto Alegre: ARTMED. 2000.
5. Dewey,  J. Como pensamos.  . 3. ed. São Paulo: Editora Nacional, 1959.
6. Downing, Douglas.  Estatística aplicada. 2. ed.. São Paulo: Saraiva. 2002.

7. Gómez, A.P.  O pensamento prático do professor: a formação do professor como profissional  reflexivo. In: NÓVOA, a (coord.) Os professores e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote. 1992. 
8. Luckesi. Cipriano Carlos. Filosofia da educação. 16. São Paulo: Cortez. 2001.  
9. Martins,  C. B. Estrutura e ator: a teoria da prática em Bourdieu. Educação e Sociedade. N. 27, set. 1987.

10. Misukami,  M.G.N. Formação e atuação de professores: investigando a base de conhecimento.  Relatório n.2. FAPESP. s/d.

11. Perrenoud, P.  Práticas pedagógicas, profissão docente e formação. . Lisboa: Publicações Dom Quixote.  1993.

12. Zeichner, K.  A formação reflexiva de professores: idéias e práticas. Lisboa. Educa. 1993.

11 Educação Especial – 30 horas/2 créditos

Ementa: A educação especial e sua inserção no contexto do Sistema Educacional Brasileiro. As política pْublicas de inclusão, abordagens e tendências. Aspectos éticos e educacionais na inclusão de pessoas com deficiência na escola, na família e na comunidade.

Bibliografia Básica:

BRASIL. Constituição Federal Brasileira. Brasilia: 1998.
BRASIL. Lei 9394/96. Diretrizes e Bases da Educação Nacional.i: MEC, 1996.

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva: pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2004.

DECLARAاأO DE SALAMANCA. Princípios, políticas e prática em educação especial,1994.

BUENO, José G. S. Crianças com necessidades educativas especiais, polيtica educacional e a formaçمo de professores: generalistas ou especialistas? : Revista Brasileira de EducaçãoEspecial (5), 1999.

FONSECA, Vitor. Educação especial – programa de estimulação precoce. Uma introdução às idéias de Fuerstein.Alegre: Artes Médicas, 1995.

GسES, Maria Cecيlia Rafale de. Políticas de educação inclusiva. Sمo Paulo: Autores Associados, 2004.

GONZءLEZ, José Antonio Torres. Educação e Diversidade: Bases didáticas e organizativas. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002.

MARTIN, Manuel B.; BUENO, Salvador Toro. Deficiência visual: psico evolutivose . São Paulo: Santos Livraria e Editora, 2005.

MAZZOTA, Marcos J. S. Trabalho docente e formação de professores de educação especial.ãPaulo: EPU, 2003.

RIBEIRO, Maria L. S.; BAUMEL, Roseli C. R. de. Educação Especial; do querer ao fazer.مo Paulo: Avercamp, 2003.

ROSA, Dalva E. Gonçalves (Org.). Políticas organizativas e curriculares, educação inclusiva e formação de professores.de Janeiro: DP&A, 2002.

SASSAKI, R.K. Inclusão – construindo uma sociedade para todos.de Janeiro: WVA, 1997.

VIZIM, Marli. Políticas públicas: educação, tecnologias e pessoas com deficiências. : Mercados das Letras, 2003.

12 LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) – 30 horas/2 créditos

Ementa:  Histórico. Surdez (grau-tipo-causa). Filosofias de educação do surdo (Oralismo-Comunicação Total-Bilinguismo). Língua X linguagem. Língua de sinais e a formação do pensamento. Aspectos socioculturais da língua de sinais. Gramática das LIBRAS. Aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos.

Bibliografia Básica:

 BRITO Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. de Janeiro: Tempo Brasileiro: UFRJ, Departamento de Lingüística e filologia, 1995.
 FERNANDES, E. Problemas Lingüísticos e Cognitivos do Surdo.Ed. Agir. 1990.

 MOURA, Maria Cecília, et al. Língua de sinais e educação do surdo.São Paulo: Tec Art, 1993, Série de neuropsicologia V.3.

 QUADROS, Ronice Muller. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Alegre: Artes Médicas, 1997.

 SACKS, Oliver. Vendo Vozes:uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

13Língua Portuguesa – 60 horas/4 créditos
Ementa:  Concepção de língua/linguagem; sujeito, texto, leitura e sentido; discurso. Fatores de textualidade. Tipologia, gêneros e suportes textuais. Paralelismo sintático e semântico. O parágrafo e sua estrutura. ática de textos: resumo e resenha.

Bibliografia Básica:

 ANTUNES, I. Aula de português: & interação.São Paulo: Parábola, 2003. 
 DIONISIO, Â. Paiva; MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Mª Auxiliadora (Orgs). O livro didático de português: últiplos olhares. de Janeiro: Lucerna, 2002.

 FÁVERO, L. Lopes; ANDRADE, Mª Lúcia C. V. O.; AQUINO, Zilda G. O. Oralidade e escrita: perspectiva para o ensino de língua materna.São Paulo: Cortez, 1999.

 KOCH, I. G. V. Desvendando os segredos do texto. ão Paulo: Cortez, 2002.

 KOCH, I. G. V. O texto e a construção dos sentidos.São Paulo: Contexto, 1998.

 MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: de retextualização.São Paulo: Cortez, 2001.

 NEVES, Maria Helena de Moura. Que gramática estudar na escola? Normas e uso na Língua portuguesa.São Paulo: Contexto, 2003.

14 Metodologia de Estudos – 60 horas/4 créditos
Ementa: 

Abordagem metodológica da leitura e do estudo. Métodos e sistematização das técnicas  de estudo . Pesquisa cientifica. Referencias. Processo de elaboração e normatização de trabalhos acadêmicos
Bibliografia Básica:

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho cientifico. São Paulo: Atlas, 1993. 138 p.
 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estudo de Documentação. NBR 6022: ção e documentação-artigo em publicação periódica científica impressa-apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 
___________NBR 602: Informação e documentação – referencias – elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 14p.

___________NBR: 6027: Informação e documentação – sumário – apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 1p.

___________NBR: 6028: Informação e documentação – sumário – apresentação. Rio de Janeiro, 2004. 4p.

___________NBR: 10520: Informação e documentação – sumário – apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 22p.
BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Projeto de pesquisa:propostas metodológicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 1990.

 BELL, Judith. Planejando o projeto. In: ______ . Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e ciencias sociais,4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 31 – 42.
__________ , Leituras, referencias e manejo de informaçõe. In: ____ . Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e ciências sociais.4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 57-70.

__________, Busca bibliografica. In: _____. Projeto de pesquisa: guia para pesquisadores iniciantes em educação, saúde e ciências sociais. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 70 – 86.

CAMPELLO, Bernadete Santos et.al. A biblioteca escolar: temas para uma pratica pedagógica.Belo Horizonte: Autentica, 2002. 64p.
CUNHA. Murilo Basto da. Para saber mais: fontes de informação em ciências e tecnologia. Brasilia: Briquet de Lemos, 2001. 168p.

CARVALHO, Maria Cecília M. de (Coord.). Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e técnicas. 3.ed. Campinas: Papirus, 1991. 

 DEMO, Pedro. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Atlas, 2000.
GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 9ed. São Paulo:Atlas, 1995. 207 p.

KAUFMAN, Ana Maria: RODRIGUEZ, Maria Elena. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
LAKATOS, Eva Maria: MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia do trabalhocientifico. 4ed.Sao Paulo: Atlas, 2001. 178p.

MORGAN, C. Thomaz: DEESE, James. Como estudar.12ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1986.155p.

NAHUZ, Cecilia dos Santos; FERREIRA, Luzimar Silva. Manual para normalização de monografias. 3ed. Rev. Atual e ampl. São Luis, 2002. 172 p.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho cientifico. 20 ed. São Paulo: Cortez, 1996.

SOLÉ, Isabel. Estrategias de Leitura. 6ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 194p.

STUMPF, Ida Regina. Pesquisa bibliografica.In: DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio, Métodos eTecnicas de Pesquisa em Comunicaçao.2.ed. São Paulo: Atlas, 2008. p.51-61

YAMAOKA, Eloi Juniti. O uso da Internet. In: DUARTE, Jorge; BARROS, Antonio. Métodos eTecnicas de Pesquisa em Comunicaçao. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2008.p.146-16

15- Fonética e Fonologia da Língua Espanhola 
Ementa: Aspectos fônicos e fonológicos da língua espanhola que possam gerar problemas nos processos de compreensão e produção de textos orais. Estudo da prosódia: acento, entonação e ritmo.

Bibliografia básica:

16- Lingüística Aplicada I

Ementa:

 Estudo dos principais métodos, enfoques e abordagens relativos ao processo de ensino/aprendizagem de língua espanhola: o método tradicional, os métodos estruturais, os métodos funcionais, o método comunicativo e o enfoque por tarefas. 

Bibliografia básica:

17 – Lingüística Aplicada II

Ementa: 
Estudo dos principais aspectos relativos ao processo de ensino/aprendizagem do espanhol como língua estrangeira a brasileiros: a interlíngua, a variação lingüística da língua espanhola, as peculiaridades do ensino/aprendizagem de línguas próximas, a análise de erros e o ensino através dos gêneros textuais.

Bibliografia básica: em elaboração.
18 Estágio Supervisionado: 225 horas/5 créditos

Ementa:  Atividade prática supervisionada visando aplicação e checagem de habilidades.

Bibliografia Básica: a ser definida pelo professor responsável pela disciplina
9 CORPO DOCENTE  

9.1 Departamento de Letras

	DISCIPLINA
	DOCENTES
	TIT.
	REG. DE TRABALHO

	
	
	
	

	Língua Portuguesa 
	     A confirmar
	
	

	Língua Espanhola I


	   João Junior 

	Mestra
	DE

	Língua Espanhola II
	  Cícero Carreiro Neiva 
	Mestra
	40



	Língua Espanhola III


	  Ivete Martel
	Mestre
	DE



	Língua Espanhola IV
	João Junior 
	Mestre 
	DE



	Lingua, Cultura e Identidade. ( Espanhol )
	  Ivete Maria Martel
	Mestre
	DE


	Compreensão e Produção Textual em Língua Espanhola.
	   Cicero Carreiro
	Mestre
	40



	Tópicos de Literatura Espanhola I
	  Joao Junior
	Mestre
	DE


	Tópicos de Literatura Espanhola II
	   Cicero Carreira 
	Mestre
	40

	Metodologia de Ensino de Língua Espanhola
	   Ivete Martel
	Mestre
	DE

	Fonética e fonologia da Língua Espanhola.
	  A definir
	
	

	Lingüística Aplicada I 
	 A definir
	
	

	Lingüística Aplicada II 
	 A definir
	
	

	Estágio Supervisionado
	  A definir
	-
	-

	
	
	
	


9.2 Departamento de Educação

	DISCIPLINA
	DOCENTE RESPONSÁVEL
	TIT.
	REGIME

 

	Curriculo
	A critério do Departamento
	
	

	Metodologia de Estudos
	A critério do Departamento
	
	

	Educação Especial
	A critério do Departamento
	
	

	LIBRAS
	A critério do Departamento
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


REFERÊNCIAS

 BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnologia. Parâmetros Curriculares Nacionais, códigos e suas tecnologias. Língua estrangeira moderna. Brasília: MEC,1999, p. 49-63.
  BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnologia. Orientações Curriculares Nacionais, linguagens, códigos e suas tecnologias: conhecimento de língua espanhola, Brasília: MEC, 2006, p.128-164
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